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Assembleia na subsede em Boiçucanga, 42 servidores presentes

Assembleia: Servidores decidem 
pela retomada de benefícios em 

estatuto e compra de imóvel

Assembleia na subsede na Enseada, 39 servidores presentes

Ivan Moreira Silva e Artut Balut em reunião

O Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de São 
Sebastião (Sindserv) realizou 
assembleia nos dias 14, 17 e 
18 de março, respectivamente 
em Boiçucanga, na Enseada e 

no centro da cidade, em suas 
subsedes e sede. Os servidores 
deliberaram por unanimidade 
a retomada de benefícios con-
siderados primordiais e que fo-
ram excluídos do Estatuto dos 

Servidores pela gestão munici-
pal anterior. A categoria tam-
bém autorizou a diretoria do 
Sindserv a adquirir um imóvel, 
com área construída, em Boi-
çucanga, voltado à nova sub-

sede do sindicato. Proposta de 
dissídio salarial será definida 
em maio. Categoria também 
decide realizar manifesto dia 
26 de abril, em frente à Câmara 
Municipal. 

Dia 7 de abril: Assembleia 
dos Servidores da Câmara

Sindserv 
pede remoção 
imediata de 

caixa eletrônico 
em Maresias

Pág. 8

Faps e Plena 
prestam 
contas a 

vereadores
e ao Sindserv

Pág. 6

Pág. 6

Festa: Dia 
do Trabalho

O presidente do Sindserv, Ivan Mo-
reira Silva, alerta sobre a necessidade 
de retirada do caixa eletrônico nas de-
pendências da subsede da Regional 
de Maresias, na Costa Sul, onde tam-
bém existe garagem e alojamento 
dos funcionários do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (Samu), 
na avenida Francisco Loup. 
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Eleição Sindical

Curso de Cabeleireiro - Realizado na sede do Sindserv, o curso é do 
Centro de Treinamento da Empresa Brasileira de Vendas (Abrave), 
com sede em Ubatuba. As aulas para a quinta turma começaram em 
15 de março. O curso é profissionalizante e aplicado durante 1 ano. A 
Embrave é filiada à Federação das Escolas Técnicas de Cabeleireiro. 
Cristina Aquino, há 20 anos nesta profissão, é a professora do cur-
so no sindicato. As aulas ocorrem às terças-feiras para duas turmas, 
manhã e tarde. Servidores sindicalizados têm descontos para fazer 
o curso. A professora conta que a maiorias dos formados já atua no 
mercado de trabalho. “Estou gostando muito, as aulas são bem es-
clarecedoras”, diz a aluna Cleile Leonor Veiga Santos.

Neste ano, os funcionários 
sindicalizados interessados 
poderão formar suas chapas 
para concorrer às eleições do 
Sindserv nos termos do Esta-
tuto Eleitoral, enquanto os de-
mais vão às urnas para eleger 
a melhor proposta destinada à 
continuidade da luta sindical. 
Neste momento de campanha 
sindical, todos nós deveremos 
ter serenidade para respeitar 
o direito e o trabalho de cada 
um, atentando que não adian-
ta promover ou tentar se pro-
mover, por meio de denúncias 
descabidas e propostas em vão, 
que não podem ser realizadas, 
respeitando sempre a família. 
É fundamental discernimento. 

Hoje ocorrem comentários so-
bre os trabalhos da atual diretoria 
do sindicato. Aqueles que estarão 
concorrendo devem apresentar 
propostas. Estarei colocando as 
dependências do sindicato para 
reuniões dos candidatos, assim 
como também usarei com meu 
grupo a ser formado; este é nos-

so espaço. O edital de convocação 
para inscrição das chapas deve 
ser divulgado em julho. As elei-
ções estão previstas para os dias 
25, 26 e 27 de outubro. A posse, 
nos termos do Estatuto, será no 
dia 9 de dezembro de 2011.

Hoje temos campanhas em 
andamento, como a campanha 
salarial e a do Estatuto do Ser-
vidor. A categoria deve estar 
unida com a mesma finalida-
de. Em caso de qualquer dú-
vida que os servidores possam 
ter o Sindserv está disponível 
para esclarecer.
Ao jornal “Expressão Caiçara” 
– Este sindicato, por intermé-
dio desta diretoria constituída 
legalmente, não vem fazendo 
política partidária a qualquer 
segmento. O atual governo mu-
nicipal conhece o poder de uma 
política partidária feita pelo 
Sindserv na ocasião da eleição 
municipal de 2008. Desde en-
tão, nas páginas deste citado 
jornal, é clara a política em de-
fesa à atual administração, di-

vulgando durante a campanha 
eleitoral e até hoje as promessas 
(programa de governo). 

As reivindicações feitas pelo 
Sindserv são, especificamente, 
legítimas; cobramos programa de 
governo e promessas de campa-
nha que até agora, 820 dias após 
a posse, não foram concretizadas 
com a categoria. Por fim: não es-
tamos na folha de pagamento 
de publicidade deste governo ou 
de qualquer outro. Estamos, sim, 
a serviço dos funcionários públi-
cos municipais sindicalizados. E 
a serviço de quê e de quem está 
este veículo de comunicação que 
intitula-se “Expressão Caiçara”? 

Ivan Moreira Silva
Presidente do Sindserv

Atenção Servidor !
Os servidores que efetuam pagamento 

à Anac Seguros precisam fazer 
contato ou comparecer ao 

Sindserv para recadastramento.
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Assembleia itinerante do Sindserv decide pela 
retomada de benefícios em estatuto e compra de imóvel

Proposta de dissídio salarial será definida em maio
O Sindicato dos Servidores 

Públicos Municipais de São Se-
bastião (Sindserv) realizou as-
sembléia itinerante nos dias 14, 
17 e 18 de março, respectiva-
mente em Boiçucanga, na Ense-
ada e no centro da cidade, em 
suas subsedes e sede. Os servi-
dores deliberaram por unanimi-
dade a retomada de benefícios 
considerados primordiais e que 
foram excluídos do Estatuto dos 
Servidores pela gestão muni-
cipal anterior. A categoria tam-
bém autorizou a diretoria do 
Sindserv a adquirir um imóvel 
com área construída, em Boiçu-
canga, voltado à nova subsede 
do sindicato. Atualmente, é usa-
da uma pequena casa alugada 
no mesmo bairro. Conforme o 
presidente do sindicato, Ivan 
Moreira Silva, no novo imóvel, 
além de se tornar propriedade 
da instituição, poderá se tornar 
um clube social para os servido-
res e seus familiares.

Servidores da Costa Sul e 
Costa Norte também aprova-
ram proposta preliminar de 
dissídio salarial com base no 
índice de inflação em maio 
(data-base), acrescido de 5% 
com referência a mínimo de re-
posição de perdas que totaliza 
cerca de 60% ao longo dos úl-
timos anos. Já, na reunião rea-
lizada na sede do sindicato, os 
servidores da região central de-
cidiram não apontar um índice 
mínimo e aguardar, até maio, 
estudo com base na arrecada-
ção municipal que, nos últimos 
dois meses, registrou aumento 
de 11%, segundo dados apre-
sentados no encontro. 

Entre os benefícios em esta-
tuto que a categoria reivindica 

e que foram aprovados são re-
tomada de horas extras a 100% 
em feriados e domingos, refle-
xo das horas extras no 13º sa-
lário, sexta parte com 20 anos 
de trabalho cumprido, licença 
maternidade de 180 dias, vale 
transporte gratuito até refe-
rência 5, níveis de gratificação 
beneficiando servidores que 
cursam nível superior de ensi-
no, seis faltas abonadas, incor-
poração salarial em 10% aos 
servidores que ocupam cargos 
em comissão, novos critérios 
de diárias de viagens, entre 
outros. A retomada destes be-
nefícios fez parte do programa 
do atual governo municipal, 
quando em campanha eleito-
ral, mas ainda não cumprido. 

Em Boiçucanga comparece-
ram à assembleia 42 servidores; 
na Enseada estavam 39, e no 
centro da cidade somente 32 
trabalhadores.  A falta de maior 
número de servidores nas as-
sembleias foi motivo de lamen-
to tanto pelo presidente como 
por trabalhadores presentes. 
No entanto, de acordo com 
Ivan Moreira, as assembléias 
foram muito proveitosas uma 
vez que foi possível discutir as-
suntos de interesse à categoria. 
“Os servidores demonstraram o 
desejo em relação a um dissídio 
justo, ao retorno dos benefícios 
em estatuto; esperamos para 
maio, mês de conclusão dessa 
campanha salarial, muito mais 
participantes”. 

Manifesto em Abril - Aten-
dendo ao anseio de servidores, 
para 26 de abril, ficou marcado 
manifesto pacífico em frente 
à Câmara Municipal. Na opor-
tunidade, os servidores pedi-

rão apoio dos parlamentares 
quanto ao dissídio coletivo e 
retomada dos benefícios em 
estatuto. “Em dezembro do ano 
passado quando da votação so-
bre a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) os vereadores em plená-
rio enfatizaram que o prefeito 
se comprometeu em atender as 
reivindicações sobre o Estatuto 
do Servidor, logo no início de 
2011”, lembra Ivan Moreira. Ele 
também acentua que todas es-

tas discussões são para possibi-
litar diálogo e consenso com a 
administração pública antes do 
dissídio coletivo em maio. “Não 
somos intransigentes, apenas 
realizamos política sindical, rei-
vindicando direitos de nossa 
categoria”, ele observa. Tam-
bém afirma que hoje “a grande 
conquista dos trabalhadores, 
dentro das atuais condições do 
Sindserv, será poder adquirir o 
imóvel em Boiçucanga”.

Com a palavra os servidores

Assembleia em Boiçucanga

Antonio Carlos Bueno, carpin-
teiro, 14 anos de serviço público: 
“Espero que possamos recuperar 
nossos direitos em estatuto. Perdi 
insalubridade e periculosidade, 
constou no plano de governo da 
atual administração resgatar nos-
sos direitos. Espero que a prefeitura 
respeite nossas deliberações em as-
sembléia. É lamentável o baixo nú-
mero de funcionários aqui (assem-
bleia), não basta reclamar, temos 
de participar dos movimentos”. 

Assembleia na sede do Sindserv, centro, 32 servidores presentes
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Assembleia na Enseada

Tiago Araujo, professor, dois 
anos como servidor: “Importante 
a assembléia, mas pouco repre-
sentativa” (referiu-se ao baixo nú-
mero de pessoas presentes).

Com a palavra os servidores

Assembleia em Boiçucanga

Maria da Conceição Dias Nas-
cimento, inspetora de alunos: “Es-
pero que voltem nossos direitos; 
completo 23 anos de prefeitura. 
Consegui receber a 6ª parte, após 
entrar com processo na Justiça, 
com ajuda do Sindserv”.

Lindomar dos Santos, braçal, 21 
anos de serviço público: “Espero que 
esta assembleia seja proveitosa; 
concordo com a compra de imóvel, 
também é importante, conseguir-
mos recuperar a 6ª parte, o reflexo 
das horas extras (no 13º salário); 
entrei com processo, pelo sindicato, 
para receber a 6ª parte”.

Júlio Revelino, eletricista: “Es-
peramos que a prefeitura respeite 
nossa assembleia, precisaríamos 
de mais pessoas aqui”.

Wellington José de Freitas, cole-
tor, hoje atua em manutenção de 
garagem, 21 anos como servidor: 
“Espero que com ajuda de Deus 
e do povo possamos ter de volta 
nossos benefícios; precisamos nos 
unir somos nós o Sindicato”.

Aparecido de Brito Silva, mo-
torista de ambulância, 21 anos de 
serviços prestados: “Houve muita 
promessa sobre o estatuto, falta 
união e boa vontade da nossa ca-
tegoria (refere-se ao baixo núme-
ro de servidores na assembleia)”.

Soraia Oliveira Ledo, professora, 
22 anos como servidora: “Não cos-
tumo comparecer em assembleias, 
mas esta é interessante porque é 
aqui na Costa Sul. Precisamos estar 
mais presentes sim, mais atuantes, 
não somente ficar esperando que 
a prefeitura acate. Já ingressei pro-
cesso para conseguir a 6ª parte”.

Alira Maria Pereira da Pe-
nha, servente, 21 anos como 
servidora: “Espero que as coi-
sas boas aconteçam, estou 
esperando a 6ª parte.

Cícero Isaías Mota, coletor 
aposentado, trabalhou por 13 
anos como servidor: “Tive um 
acidente, cai do caminhão, estou 
aposentado há quatro anos, es-
pero que os aposentados tenham 
melhorias”. (Expressando-se com 
dificuldade, Cícero teria sido aco-
metido por problema na coluna 
ao sofrer acidente de trabalho).

Davi Nunes, operador de má-
quina, sete anos como servidor: 
“Espero que possamos recupe-
rar nossos direitos, como 6 faltas 
abonadas, reflexo de horas extras 
no 13º salário”.
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Ocimar Barbosa, motorista, 2 
anos como servidor: “Vim buscar 
informações sobre o dissídio que é 
importante para todos os funcio-
nários. Também importante é a 
compra do imóvel na Costa Sul. Se 
temos o privilégio de ter uma sede 
aqui, a Costa Sul também tem. 
Ivan vem fazendo grande trabalho 
sobre isso. Veja quantos anos tem o 
sindicato e com o Ivan temos essa 
oportunidade de comprar a sub-
sede lá. Participei de um grupo que 
ajudou a ver o estatuto e mandar 
ao prefeito. Esperamos que retorne 
ao sindicato para discutirmos”.

João Carlos Cardoso da Silva, 
agente de endemias, três anos 
como servidor: “Nosso sindicato 
é o melhor da região, o que mais 
reivindica. Somos 16 funcioná-
rios, em nossa equipe dois não 
recebem pela insalubridade, en-
tre eles, eu. Mas nossa atividade é 
insalubre”.

Assembleia no Centro

Assembleia no Centro

Arley Faulhaber, agente de 
combate a endemias, três anos 
como servidores: “Temos fé que 
conquistaremos os direitos, falta 
maior participação da categoria, 
somente como maior adesão a 
voz vai chegar ao prefeito”. 

Marcos Antonio de Assis Lei-
te, inspetor fiscal, 24 anos como 
servidor: “Não sei o índice de re-
ajuste como está. Vim para ouvir 
explicação e ter orientação sobre 
o estatuto”.

Osmano Francisco da Silva, 
braçal, 14 anos como servidor: 
“Espero que eles falem de melho-
ras prá gente porque até agora o 
prefeito não fez nada. Vim ouvir 
sobre o reajuste que estão co-
mentando, mas até agora nada.

Célio Silveira, eletricista, 21 anos 
como servidor: “Espero propostas 
da atual diretoria e que a gente 
possa debater e chegar a consenso. 
O estatuto está em primeiro lugar. 
Depois os benefícios retirados e 
muito mais que o prefeito prome-
teu e não cumpriu Quando ele 
entrou na prefeitura sabia da situ-
ação. Então que não prometesse 
uma coisa que não podia cumprir”.

Carlos Alberto de Santana, 
agente fiscal de Obras e Meio Am-
biente, 18 anos como servidor: 
“Vamos deliberar sobre o uso da 
compra do imóvel em Boiçucan-
ga. É importante ter uma sede lá 
e sair do aluguel. Teremos uma 
economia substancial a longo 
prazo que será revertida aos co-
fres do sindicato. Espero que se 
decida sobre o nosso aumento. 
O mais importante é rever o es-
tatuto para que seja feito Plano 
de Cargos, Carreira e Salários”. (O 
servidor é diretor sindical).

Luiza de Oliveira Ferreira, assis-
tente de serviço administrativo, 17 
anos como servidora: “O sindicato 
é o meio de ligação entre a prefeitu-
ra e o funcionário público. Estamos 
na expectativa de ver o estatuto. 
O prefeito falou que está pronto e 
esperamos boas notícias do sindi-
cato em relação à administração. 
Acredito que o prefeito vai estabe-
lecer o que foi retirado porque foi 
ele que concedeu quando era se-
cretário. A expectativa é positiva”.

Assembleia na Enseada

Dia 26 de abril, às 18 horas, em frente à Câmara Municipal
Participem desse manifesto pacífico para pedir apoio aos vereadores para nossas reivindicações.

Reivindicamos nossos benefícios no Estatuto do Servidor.
Ivan Moreira Silva | Presidente | Sindserv

MANIFESTO DOS SERVIDORES DE SÃO SEBASTIÃO
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CIPA
A Comissão Interna de Preven-
ção a Acidentes (CIPA), de São 
Sebastião, realizará sua reunião 
ordinária dia 13 de abril, quarta-
feira, a partir das 14 horas, na Vi-
deoteca Municipal, Rua da Praia, 
Centro.  A reunião é aberta a to-
dos os servidores. Na pauta está 
incluído assunto referente ao uso 
de Equipamento de Proteção In-
dividual  (EPI’s).

“Esta reunião marcou momen-
to muito importante uma vez 
que uniu segmentos da Câmara 
de São Sebastião, do Fundo de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Servidores (Faps) e do Sindserv 
para esclarecer que ainda não é 
possível avaliar o resultado dos 
investimentos deste Fundo no 
mercado financeiro em um único 
mês de aplicação”. As declarações 
são do presidente do Sindserv, 
Ivan Moreira Silva, que partici-
pou de encontro na Videoteca, 
dia 25 de março, realizado pelo 
Faps, a fim de prestar contas. Na 
ocasião, o consultor Henrique 
Andrade Martins, da empresa 
Plena Consultoria de Investi-
mentos, fez exposição sobre o 
assunto, ao lado do presidente 
do Faps, o secretário municipal 
de Administração e também de 
Governo, Urandy Rocha Leite.

O Sindserv realizará mais 
uma edição da Festa do Dia do 
Trabalho. A festança, destina-
da a servidores sindicalizados 
e seus dependentes, será dia 
30 de abril, sábado, na quadra 
da Marinha – Rua da Praia, cen-

Festa do Dia do Trabalho

tro, a partir das 11 horas. Será 
servido almoço. Também have-
rá sorteio de brindes e muita 
diversão. Na portaria, os servi-
dores devem apresentar carte-
rinha do sindicato ou holerite 
para identificação.

Sindserv

“Faps está sob controle”, afirma presidente do Sindserv
Ivan Moreira Silva tranquiliza servidores: “até o momento não temos perdas”, e pelo 
o que foi encaminhado durante a assembleia ao final teremos lucros consideráveis”

“O Faps está sob controle; os 
servidores públicos estão muito 
bem representados pelos con-
selheiros do Faps, que têm au-
tonomia para realizar os investi-
mentos, independente da Plena 
ou de qualquer outra assessoria 
financeira”, Ivan acentua. Afir-
ma ainda que em 2008, o Faps 
aplicou em fundos de renda fixa 
que não poderiam ser negativos, 
mas isto ocorreu em dois mo-
mentos, um deles pelo HSBC e 
outro pelo Banco do Brasil, com 
perda de R$ 398 mil. “Porém, na-
quele ano resultou em ganho 
de R$ 1,7 milhão; em fundo de 
investimentos; o prazo mínimo 
de avaliação é um a dois anos”. 
O presidente evidencia o fato de 
poder ser remanejado para in-
vestimentos 30% do montante 
do Fundo, até o momento foram 
movimentados cerca de 10,%. 
“No passado, o Faps aplicava 
em fundos de renda variável 
na ordem de 1,4%, ainda assim 

ganhávamos; hoje com a nova 
metodologia podemos ganhar 
muito mais, evitando déficit no 
cálculo atuarial (identifica ex-
pectativa do fundo para conces-
são dos benefícios)”, ele conclui. 

O presidente pediu aos con-
selheiros do Faps para continu-
arem atentos aos investimentos, 

inclusive a um dos conselheiros 
que tem muito conhecimento no 
assunto. Também comunicou à 
prefeitura que o Sindserv estará 
ao lado do conselheiro servidor 
para que não sofra qualquer re-
taliação. É que ele divulgou em 
blog na Internet uma planilha, 
demonstrado perdas durante 
um mês de aplicação. “Uma aná-
lise prematura”, observa Ivan.

Ele também acompanhou 
comissão de servidores dia 28 
de março em São Paulo, para 
participar de assembleia de 
transferência dos investimentos 
da Porto Forte para uma nova 
empresa a SRM – Administração 
de Recursos e Finanças – (FIDC-
Exodus). “Esta prestou contas e 
assegurou a todos os investido-
res, inclusive ao Faps, a estabi-
lidade e rentabilidade das apli-
cações. A empresa apresentou 
grande experiência no mercado 
e tranquilizou os servidores. Até 
o momento não temos perdas, 
e pelo o que foi encaminhado 
durante a assembleia ao final 
teremos lucros consideráveis”, 
conclui o presidente Ivan.

O secretário Urandy Rocha Leite, durante reunião sobre o Faps, na Videoteca

Divulgação
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Segur - “Tivemos a grata satisfação de saber que os guardas civis muni-
cipais de São Sebastião estão muito motivados graças a novo ambiente 
de trabalho, no que se refere ao relacionamento entre eles e superiores”. 
As declarações são do presidente do Sindserv, Ivan Moreira Silva, que es-
teve em reunião na Secretaria de Segurança Urbana (Segur), no bairro 
Porto Grande, na manhã do dia 23 de março. O secretário da pasta é 
Antônio Vicente de Paula Freitas Santana, conhecido como Dias Filho; o 
comandante da Guarda Civil é Venceslau de Oliveira Soriano. Durante a 
reunião foram discutidos assuntos referentes aos trabalhos da equipe e 
também sobre novos planos de ação e qualificação dos servidores.

O Sindserv, em março, apre-
sentou defesa de 16 dos 19 ser-
vidores que atuam como agente 
de endemias de São Sebastião. 
Eles foram citados em processo 
judicial destinado às suas exo-
nerações com base em decisão 
em outro processo do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Pau-
lo. “A defesa logrou comprovar a 
ilegitimidade dos servidores para 
figurar no polo passivo da ação, 
bem como restou demonstrada 
a impossibilidade de serem exo-
nerados pelo processo judicial”, 
relata o advogado Wilis Menezes, 
do Sindserv. Os outros três servi-
dores não buscaram assistência 
do Departamento Jurídico do 
sindicato para suas defesas. O 
sindicato está disponível aos ser-
vidores, desde que promovam a 
necessária filiação.

Boa notícia

Sindserv apresenta defesa 
contra exoneração de 
agentes de endemias

O Departamento Jurídico do 
Sindserv também participou ati-
vamente da defesa de oito fiscais 
sindicalizados, dos nove fiscais de 
posturas municipais que haviam 
sido afastados por força de porta-
ria exarada pelo prefeito Ernane 
Primazzi. O Sindserv avalia que ne-
nhuma irregularidade foram pra-
ticadas pelos fiscais de posturas, e 
acredita na asbsolvição de todos. 

Ainda em março, o Departa-
mento Jurídico do Sindserv reali-
zou diversos atendimentos aos ser-
vidores, a maioria deles em relação 
aos direitos referente à  sexta parte. 
“Com a instalação do Juizado Es-
pecial da Fazenda Pública e com o 
empenho dos Juízes da Comarca, 
devemos destacar que processos 
ajuizados no mês de agosto de 2010 
já tiveram sentenças favoráveis pu-
blicadas”, o advogado conclui.

Desde o momento em que nascemos, estamos permanentemente expostos a inúmeros 
riscos, desde problemas de saúde e perdas financeiras até acidentes e casos fatais. Por isto 
estamos sempre nos impelindo a nos proteger contra estes riscos. Pelo mesmo motivo foi 
criado o Seguro de Vida, um contrato que protege você contra perdas específicas, 
pagando prêmio que ameniza a crise financeira que acompanha essas perdas, afetando 
não só você, mas também as pessoas que você ama.

A escolha de um Seguro de Vida é uma decisão importante. É fundamental que 
você entenda suas necessidades e as opções disponíveis de produtos e serviços. O Seguro de 
Vida é o alicerce para a sua segurança financeira e de sua família, é algo que não pensamos 
com frequência. Você já pensou em algumas questões como: O que gostaria de deixar para 
sua família caso viva por menos tempo que o esperado? Como sua família pagaria as contas 
do dia a dia neste caso? Como liquidaria as dívidas ou o aluguel? Como garantiria aos filhos 
oportunidades na vida? Como pagar algumas despesas imediatas decorrentes do faleci-
mento como funeral, jazigo, inventário e outras mais?

 O Seguro de Vida é o único produto que garantirá que sua família viva de forma 
digna e independente se você não estiver mais aqui, por meio de suas principais cobertu-
ras: Morte natural, morte acidental, invalidez por acidente, despesas médico-hospitalares 
e assistência funeral.

Como começar e qual o valor ideal da cobertura - Comece avaliando 
as necessidades de sua família. Pegue todas as suas informações financeiras pessoais e estime 
quanto a sua família necessitará na sua falta. Inclua as despesas correntes da família (aluguel, im-
postos, condomínio, dívidas, água, luz, telefone, seguros em geral, previdência privada, educação 
dos filhos, etc) e despesas imediatas (contas médicas, funeral, jazigo e inventário).

Sendo essas questões importantes para você, o meio mais 
eficiente para proteger sua família é o Seguro de Vida.

Porque fazer Seguro de Vida
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O SINDICATO DOS SERVIDORES PUBLICOS MUNICIPAIS DE SÃO SEBASTIÃO, com 
sede e foro na Rua José David do Vale n.º 33, Centro, na cidade e comarca de 
São Sebastião, Estado de São Paulo, possuidora do CNPJ n.º 50.322.130/0001-
19, em conformidade com os termos dispostos nos Artigos 15 e 17, combina-
dos com os Artigos 41 aos 54 do Estatuto do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de São Sebastião, convoca para comparecerem à Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará, conforme abaixo descrito:

Dia 07/04/2011 – quinta-feira – Sede do Sindserv

HORÁRIO: 1ª Convocação 17 horas
       2ª Convocação 18 horas 

PAUTA: Dissídio Coletivo

1 - Campanha salarial e Campanha sócio-econômica.

2 - Discussão sobre Plano de Saúde Médico e Odontológico.

3 - Volta da compra de 10 dias de férias.

São Sebastião, 1º de abril de 2011
IVAN MOREIRA SILVA

Presidente

EDITAL

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de São Sebastião 
Rua José David do Vale, 33 – Centro – São Sebastião – SP – CEP:11.600-000 
Tel. (12) 3892.1545 Fax: (12) 3892.4097 – 8121.8526
CNPJ: 50.322.130/0001-19 Site: www.sindserv.com / Email: sind.serv@uol.com.br

“Todo ser humano tem direito à liberdade de opinião e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferência, 
ter opiniões e de procurar receber e transmitir informações e idéias por quaisquer meios, independentemente de fronteiras.”

Artigo XIX
Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948)

O presidente do Sindserv, Ivan 
Moreira Silva, alerta sobre a necessi-
dade de retirada do caixa eletrônico 
nas dependências da subsede da 
Regional de Maresias, na Costa Sul, 
onde também existe garagem e alo-
jamento dos funcionários do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), na avenida Francisco Loup. 
Em um período de oito meses, o cai-
xa no mesmo local foi arrobado por 
duas vezes. 

Na madrugada de 17 de feverei-
ro, dois servidores públicos foram 
rendidos por três ladrões que que-
riam assaltar o caixa eletrônico. “Por 
volta de meia-noite, eu chegava de 
um atendimento e subia as escadas 
até o alojamento, quando dois ho-
mens atrás de mim anunciaram o 
assalto”, conta auxiliar de enferma-
gem. Ele e motorista de ambulância 
foram rendidos e trancados em um 
quarto. Os ladrões roubaram unifor-
mes, celulares, um notbook e cartei-
ras com documentos e dinheiro. Os 
bandidos usaram tinta spray para 
pintar o vidro do caixa eletrônico, 
maçaricos e pé-de-cabra para ar-
rombar o cofre. Alarme de residên-
cia distante soou, os ladrões pen-
saram se tratar de viatura policial 
e fugiram sentido Boiçucanga, em 

Sindserv pede urgente remoção
de caixa eletrônico em Maresias
Pedido se deve a riscos contra servidores 

públicos causados por ladrões 
um Gol prata, placas Rio das Ostras 
(RJ). Antes do trecho de serra, capo-
taram. Um motorista, que seguia no 
sentido contrário, reduziu a veloci-
dade, pensando que fosse acidente 
comum. Os bandidos teriam atirado 
contra o motorista que acelerou seu 
carro após a bala atingir seu veícu-
lo. Os bandidos fugiram. Novo caixa 
eletrônico foi instalado no local.

Em outubro de 2010, era cerca de 
5 horas, quando policiais constataram 
o arrombamento do caixa eletrônico 
no mesmo local. O motorista de am-
bulância de plantão na ocasião com 
auxiliar conta que não ouviu nada de 
estranho, e mesmo que tivesse escu-
tado não se ariscaria em checar o que 
acontecia. “Creio que neste caso, não 
fomos rendidos porque descansáva-
mos e o alojamento estava escuro, 
os bandidos não viram movimento 
de pessoas. Agora, estamos assus-
tados com esta nova ocorrência em 
fevereiro”, finaliza o trabalhador. Ivan 
Moreira acentua que providências 
urgentes por parte dos poderes pú-
blicos são necessárias para evitar mal 
maior. “Em 2009, na Enseada, houve 
três tentativas de furto em caixa ele-
trônico, o equipamento foi removido 
do local após várias intervenções do 
Sindserv, lembra Ivan”.

O presidente do Sindserv, 
Ivan Moreira Silva, foi recebido 
no dia 29 de março pelo presi-
dente da Câmara, Artur Ramirez 
Balut. Na ocasião eles trataram 
de assuntos referentes ao dissí-
dio coletivo de maio da catego-
ria. Balut reiterou seu interesse 
em promover as melhores con-
dições de trabalho e de reco-

Ivan Moreira Silva e Artur Ramirez Balut

Ivan e presidente da Câmara 
discutem demandas dos servidores 

nhecimento em benefício aos 
servidores do Legislativo. 

Após a assembléia dos ser-
vidores da Câmara (7 de abril, 
veja edital nesta página), Ivan 
acompanhará as providências e 
deliberações do presidente da 
Câmara quanto às expectativas 
da categoria. 

Ivan também informou a Ba-

lut sobre a manifestação pacífica 
dos funcionários públicos mu-
nicipais, que será realizada dia 
26 de abril na Câmara, pedindo 
apoio dos parlamentares para o 
resgate de vários benefícios ao 
Estatuto do Servidor.

Ainda na reunião, Balut fa-
lou que pretende criar estágio 
na casa para alunos do Centro 
de Integração Empresa-Escola, 

incentivando assim outras re-
partições públicas e empresas 
para uso desta mão-de-obra 
estagiária, dando oportunidade 
de trabalho aos jovens. Esta é a 
segunda reunião que Ivan tem 
com o presidente da Câmara; 
a primeira ocorreu em feverei-
ro, quando ambos mostraram 
ações e interesses afins em prol 
dos servidores.


